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A panorama of communications in Brazil

The expression ‘digital convergence’ has been directly associated 
with the communication sector since the fi rst decade of the 21st cen-
tury. Terms as ‘triple play’ and ‘quadruple play’ were then coined as 
a reference to the growing supply of a variety of telecommunication 
services by one same company, with interactions in one or in few com-
mon environments. The expansion of Internet access and the increase 
of the average speed for the fi nal user supposedly meant that tradi-
tional media, such as the radio and television, would be on the verge 
of destruction. In 2018, as proven by fi gures and tables presented 
herein, this grim prediction is more of a partial truth, at least in Brazil. 

In fact, laws, international arrangements and public policies seem to 
reinforce the potential of the Internet in the country. The Brazilian 
Civil Rights Framework for the Internet, promulgated in 2014, is still 
acknowledged worldwide as one of the most up-to-date laws about 
the sector. The recently released Brazilian Strategy for Digital Trans-
formation can represent signifi cant advances, depending on how it 
is implemented. Public policies aimed at ensuring access to the web 
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Convergência digital tornou-se uma expressão fatalmente associada ao setor das 
comunicações a partir da primeira década do século XXI. Termos como triple play 
e quadruple play começaram a ser usados para defi nir a oferta de cada vez mais 
serviços de telecomunicações por uma mesma prestadora, interagindo em um ou 
poucos ambientes comuns. A expansão do acesso à Internet e o aumento da velo-
cidade média para o usuário fi nal supostamente sinalizariam que mídias tradicio-
nais, como o rádio e a TV, estariam à beira da derrocada. Em 2018, pelo menos no 
Brasil, como bem demonstram os números e tabelas das próximas páginas, essa 
previsão fatalista coloca-se, no máximo, como uma verdade parcial.

De fato, leis, arranjos institucionais e políticas públicas, parecem reforçar o po-
tencial da Internet no país. O Marco Civil da Internet, promulgado em 2014, ain-
da é festejado mundialmente como uma das leis mais avançadas para o setor. 
A recém-publicada Estratégia Brasileira para a Transformação Digital, a depen-
der de sua implementação, pode representar avanços significativos. Políticas 
públicas voltadas à garantia do acesso à rede obtiveram resultados distintos, 
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have reached diff erent results, and have once more created a posi-
tive expectation with the launch of the Brazilian geostationary sat-
ellite in 2017, which might be used in this enterprise. Furthermore, 
the Brazilian society has a tradition of being fast and incisive when 
adhering to new platforms and technologies.

All that seems to be in contrast with the world of old means of com-
munication. The Brazilian Telecommunications Code of 1962 has 
survived, but today it only deals with radio broadcasting.  As the 
code is a product of a time prior to the creation of color television, 
it has been outdated for decades. The General Telecommunications 
Law of 1997, which enabled the privatization of the Telebrás System, 
has also been more frequently criticized. That scenario generates 
asymmetries in the approach of similar services – after all, radio 
broadcasting is, from a technical perspective, a telecommunications 
service –; legal uncertainty and diffi  culties in the implementation of 
coordinated public policies. 

Nevertheless, the new world also faces problems in Brazil. Topics 
such as ‘video on demand’ (VOD), privacy and taxation of new actors 
have either not been given proper attention or else been subject 
to weak regulation. Internet access is still precarious in a signifi cant 
part of the country. Recent and recurrent scandals in many coun-
tries, related to spying, violation of personal data and fake news, 
have gradually killed the credibility of platforms which, until recent-
ly, had been regarded as examples in a new scenario of free media. 

For the time being, there are indications of a movement that surpass-
es the Brazilian frontiers. In 2016, European spectators watched 3 
hours and 40 minutes of television per day, on average, which means 
an increase of four minutes against the 2011 fi gure (AUDIENCE..., 
2017). In Brazil, in 2016, TV (63%) was the most commonly used means 
for receiving news about the country, followed by far by the Inter-
net (26%) and by the radio (7%). When two possible options were 
presented to the interviewees, 30% of them chose the radio. From 
2014 to 2016, the number of interviewees who had used the TV for 
more than 6 days per week changed from 68% to 79%; the Internet, 
from 27% to 51%; and the radio, from 23% to 36% (PIERANTI, 2017; 
PESQUISA..., 2016). The main national television networks hit record 
audiences in 2017 and inspired the production of content to other 
platforms. New grants were being issued, as shown. Without losing 
sight of (an attempt at) delving into the digital world, the Brazilian 
society reaffi  rms its bonds with old means of mass communication.



Comunicações / Communications 369

mas voltam a gerar expectativa positiva com a entrada em operação do satélite 
geoestacionário brasileiro, lançado em 2017, caso ele venha a ser usado nesse 
esforço. Além disso, a sociedade brasileira tem uma tradição de aderir a novas 
plataformas e tecnologias de forma rápida e incisiva.

Tudo isso parece contrastar com o mundo dos antigos meios de comunicação. 
O Código Brasileiro de Telecomunicações de 1962 sobrevive apenas para tratar 
da radiodifusão e, fruto de uma época em que não existia sequer TV a cores, já 
está ultrapassado há décadas. A Lei Geral de Telecomunicações de 1997, que 
possibilitou a privatização do Sistema Telebrás, também tem sido criticada com 
mais frequência. Esse cenário gera assimetrias no tratamento de serviços seme-
lhantes – afinal, não há dúvida de que radiodifusão, do ponto de vista técnico, 
é um serviço de telecomunicações -; insegurança jurídica; e dificuldades na im-
plementação de políticas públicas coordenadas.

O novo mundo, porém, no Brasil, também enfrenta problemas. Temas como ví-
deo sob demanda (VOD, na sigla em inglês), privacidade e tributação de novos 
atores não receberam a atenção legal devida ou estão sujeitos a uma regulação 
frágil. O acesso à Internet ainda é precário e caro em parte significativa do país. 
Escândalos recentes e recorrentes, em diversos países, envolvendo espionagem, 
violação de dados pessoais e notícias falsas, minam a credibilidade de plata-
formas que, até dia desses, eram vistas como exemplos de um novo cenário de 
mídia mais livre.

Enquanto isso, aparecem indícios de um movimento que ultrapassa as frontei-
ras brasileiras. Em 2016, telespectadores europeus assistiram 3h40m de TV por 
dia, em média, o que representa um aumento de quatro minutos em relação 
ao verificado em 2011 (AUDIENCE..., 2017). No Brasil, em 2016, a TV (63%) era 
o meio mais usado para a obtenção de notícias sobre o país, seguida de longe 
pela Internet (26%) e pelo rádio (7%). Quando os entrevistados podiam esco-
lher dois meios, 30% deles escolheram o rádio. De 2014 a 2016, o número de 
entrevistados que usou a TV por mais de 6 dias na semana saltou de 68% para 
79%; a Internet, de 27% para 51%; e o rádio, de 23% para 36% (PIERANTI, 2017; 
PESQUISA..., 2016). As principais redes nacionais de TV bateram recorde de au-
diência em 2017 e inspiraram a produção de conteúdo para outras plataformas. 
Novas outorgas continuavam a ser expedidas, conforme se demonstrará. Sem 
descuidar de (uma tentativa de) mergulho no mundo digital, a sociedade brasi-
leira reafirmou seus vínculos com os antigos meios de comunicação de massa.
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Radio and TV

Although the number of TV subscribers fell again in 2017, as in the 
previous year, TV still showed its power. Since the fi rst time an ana-
logical TV set (popularly known as broadcast TV) was turned off  in 
a Brazilian municipality – Rio Verde, in Goiás, in March 2016 –, the 
process of digitization has grown fast and surprisingly easily. In 2017 
and 2018, digital TV permanently replaced the analogical platform 
in reportedly complex areas, as the municipalities of São Paulo and 
Brasília-DF. At the same time, data from ANATEL (Table 17.4) show 
new 160 new grants for television repeaters (RTVs) over the year. It 
is worth mentioning that these stations guarantee the insertion of 
television networks in the country and are the objects of simplifi ed 
and discretionary granting processes. 

Radio broadcasting in the country is undertaking a structural change, 
a result of the progressive emptying of the medium wave (MW) radio 
band and the migration of networks in this segment to the frequency 
modulation  (FM) technology, in agreement with the Decree of 2013 
that allowed this change. So, it received 306 new radio networks in 
2017 whereas the WM band lost 111 ones (after the migration, for a 
limited period, networks can use both bands). The number of com-
munity radios also increased (55 new ones), but at lower levels than in 
2014/2015 (77) or in the beginning of the decade (200 or more).

The deceleration of increase in the community radio segment is an 
example of the reduced emphasis on public policies that contributed 
to the expansion of public radio broadcasting until 2016. In the second 
quarter of that year, for example, the federal government interrupted 
the publication of public notices for new broadcasters pursuant to the 
National Licensing Plans (PNOs) for community and educational radio 
broadcasting; in fact, it did not even implement the new plans for those 
same services. In February 2018, the government launched a new PNO 
only for community radio broadcasting but the number of municipali-
ties did not reach half of what was expected. Furthermore, in 2016, a 
provisional measure had already extinguished the period of offi  ce of 
the director-president and the board of trustees of the Brazilian Com-
munication Company (EBC), one of the pillars of public radio broadcast-
ing in Brazil. A fi xed term of offi  ce for directors and spheres of social 
participation are considered, in the international context, as essential to 
guarantee more independence to public radio broadcasting.

Lastly, the offi  cial fi gures relative to networks must be considered 
with care. Although they are still part of the system, an uncertain 
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Rádio e TV

Ainda que o número de assinantes de TV por Assinatura tenha voltado a cair 
em 2017, tal como no ano anterior, a TV demonstrou força. Desde que o primei-
ro município brasileiro teve sua TV analógica (popularmente chamada de “TV 
aberta”) desligada – Rio Verde, em Goiás, em março de 2016 -, o processo de 
digitalização corre a passos largos e surpreendentemente tranquilos. Em 2017 
e 2018 a TV digital substituiu, em definitivo, a plataforma analógica em regiões 
consideradas complexas, como o município de São Paulo e Brasília-DF. Enquan-
to isso, de um ano para o outro, dados da ANATEL (Tabela 17.4) registraram 160 
novas outorgas de retransmissoras de TV (RTVs). Vale lembrar que essas esta-
ções garantem a capilaridade das redes de TV no país e são objeto de processo 
de outorga simplificado e discricionário.

O cenário do rádio no país continua sofrendo uma mudança estrutural, fruto do 
progressivo esvaziamento da faixa de OM e migração das emissoras atuantes 
nessa faixa para a de FM, em consonância com decreto que admitiu essa possi-
bilidade em 2013. Assim, essa faixa recebeu 306 novas emissoras em 2017 e a de 
OM perdeu 111 (mesmo depois da migração, por tempo específi co, as emissoras 
podem transmitir simultaneamente em ambas as faixas). O número de rádios co-
munitárias também cresceu (55 novas emissoras), mas em patamares inferiores ao 
de 2014/2015 (77) e do início da década (200 ou mais).

Essa desaceleração no crescimento do segmento de rádios comunitárias é um 
exemplo da perda de ênfase em políticas públicas que contribuíram para o 
crescimento da radiodifusão pública até 2016. No segundo semestre daquele 
ano, por exemplo, o governo federal parou de publicar os editais para novas 
emissoras previstos nos Planos Nacionais de Outorgas (PNOs) de radiodifusão 
comunitária e educativa e, a seguir, não implementou os novos planos para es-
ses mesmos serviços. Em fevereiro de 2018, lançou um novo PNO apenas de ra-
diodifusão comunitária com um total de municípios que não chegava à metade 
do PNO anteriormente previsto. Além disso, em 2016, uma medida provisória 
já havia extinguido o mandato do diretor-presidente e o conselho curador da 
Empresa Brasil de Comunicação (EBC), um dos pilares da radiodifusão pública 
no país. Mandato fixo de dirigentes e instâncias de participação social são en-
tendidos, no plano internacional, como essenciais para a garantia de uma maior 
independência da radiodifusão pública.

Por fim, os números de emissoras segundo os registros oficiais devem ser vistos 
com cautela. Mesmo constando dos sistemas, um número impreciso de RTVs 
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number of RTVs are not in operation either because they have been 
abandoned, or because they have never been activated (LOBATO, 
2017). Likewise, the number of radio networks operating in short (61) 
and tropical waves (71), virtually unchanged over recent years, may 
not correspond to the total eff ectively at work.

Telecommunications

Care must also be taken when it comes to analyzing the fi gures on 
mobile telephones. The total observed in 2017 recorded a decrease 
in relation to 2014, of more than 15% (Graph 17.1), but still surpass-
es, by far, the overall country’s population: there would be, in Brazil, 
more than 236 million mobile telephones (or chips). That period was 
marked by the economic crisis and by the popularization of instant 
messaging applications, which also allow telephone conversations. 
With the decline of interconnection fares between the operators, the 
need of one same person using diff erent chips from several compa-
nies also decreased. Moreover, part of the chips is used by devices 
in machine-to-machine connections, and part of them is not being 
used, though they have not yet been removed from the telephone 
networks databases. 

The total number of landline telephones remains on a trend to de-
crease, with cumulative results of almost 10% since 2014. It is worth 
mentioning that the universalization of this service was desired two 
decades ago, the time of privatization.  Nevertheless, as in other 
countries, the landline mode has been overcome by mobile telepho-
ny in terms of relevance. It might not come as a surprise if the time 
series soon indicates that, for the fi rst time in many years, there are 
below 40 million landline telephone appliances in Brazil.

Access to broadband

The fi gures on the access to broadband are still increasing both in 
terms of fi xed and of mobile access. There was an increase, in 2017, 
in both, of about 19% in relation to 2014 (Tables 17.5 and 17.6). None-
theless, less than half of the Brazilian housing units has access to 
fi xed broadband. In the case of mobile access, the total is equivalent 
to less than 80% of all the total 236 million appliances (considering 
the comments made in the previous section).

It is also important to highlight other aspects related to the access to 
broadband. The fi rst one relates to the conditions and costs of access, 
which vary among the Brazilian Major Regions. As pre-paid mobile tele-
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não está em operação seja porque foram abandonadas, seja porque jamais fo-
ram ativadas (LOBATO, 2017). Da mesma forma, o número de emissoras de rádio 
operando nas faixas de ondas curtas (61) e tropicais (71), que se mantém prati-
camente estável ao longo dos últimos anos, pode não corresponder ao total em 
efetivo funcionamento.

Telecomunicações

Também devem ser vistos com cautela os números referentes a telefones celu-
lares. O total observado em 2017 sofreu uma queda, em relação a 2014, de mais 
de 15% (Gráfico 17.1), mas ainda supera, com folga, a população total do país: 
haveria, no Brasil, mais de 236 milhões de telefones celulares (ou de chips). Esse 
período foi marcado pela crise econômica e pela popularização dos aplicativos 
de mensagens instantâneas, que também permitem ligações. Com a queda nas 
tarifas de interconexão entre as operadoras, diminuiu a necessidade de uso, por 
uma mesma pessoa, de vários chips de operadoras diferentes. Além disso, parte 
dos chips é usada por dispositivos conectados em relações máquina-a-máquina. 
Por fim, parte dos chips não está em uso, mas ainda não foram eliminados das 
bases de dados das operadoras. 

O total de telefones fixos segue sua rotina de queda, acumulada em quase 10% 
desde 2014. Vale lembrar que esse era o serviço cuja universalização era perse-
guida, no momento da privatização, há duas décadas. No entanto, assim como 
ocorre em outros países, foi suplantado pela telefonia celular em termos de 
centralidade. Em breve, não será surpresa se a série histórica apontar que, pela 
primeira vez em muitos anos, existirão menos de 40 milhões de aparelhos de 
telefone fixo instalados no Brasil.

Acesso à banda larga

Os números relativos ao acesso à banda larga continuam a aumentar tanto no 
acesso fi xo, quanto no móvel. Houve um acréscimo, em 2017, em ambos, de cerca 
de 19% em relação a 2014 (Tabelas 17.5 e 17.6). Ainda assim, menos da metade dos 
domicílios brasileiros tem acesso à banda larga fi xa. No caso dos acessos móveis, 
o total equivale a pouco menos de 80% de toda a base de mais de 236 milhões de 
aparelhos (devendo ser consideradas as ressalvas feitas na seção anterior).

É importante destacar, ainda, outros pontos referentes à banda larga. O primeiro 
refere-se às condições de acesso e custos, muito díspares nas diferentes regiões 
brasileiras. Como celulares pré-pagos correspondem à maior parte da base em 
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phone lines correspond to most of the base now at work, the access to 
mobile telephony still faces considerable limitations. In addition to that, 
broadband services are often criticized. For example, it received the 
worst evaluation in the Survey of Perceived Telecommunication Service 
Quality and Customer Satisfaction in 2017: the average grade fell from 
6.58 in 2015 to 6.23 in 2017, considering a fl oor of 5.06 in Roraima and a 
ceiling of 7.04 in Rio Grande do Norte (CONSUMIDOR..., 2018).

Postal services 

Finally, despite a long path of public recognition of service excellence, 
the Brazilian Postal Company now faces a major crisis in its history. 
Despite the innovative initiatives undertaken, such as the provision of 
mobile telephony services, the company has not yet managed to over-
come a scenario of recurrent damages. As a consequence, the discus-
sion of its privatization has regained force.

The time series reveal a downsizing in the structure of the Postal 
Company and of its partners. From 2013 to 2017, for example, the total 
number of state-owned units fell by 1%, but that of outsourced ones, 
by 33%. More than three thousand agencies were closed, and there 
was reduction of their workforce by almost 14% (Table 17.1). As in any 
company, that scenario contributes to a recovery of their fi nancial 
conditions, but there is always the risk of a negative impact on the 
service rendered to the population.

There has also been decrease in the postal traffi  c of all the services 
mapped out. A possible explanation to that is the demand for this 
type of service, since it has been partially substituted by electronic 
types of delivery, all over the world. Another reason is the competition 
with other companies in economically relevant markets nationwide, 
in the supply of more profi table and expensive services, such as the 
delivery of goods, even of those purchased online.
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atividade, os planos de acesso à Internet móvel ainda sofrem consideráveis limi-
tações. Além disso, o serviço de banda larga fi xa sofre críticas constantes. É, por 
exemplo, o mais mal avaliado na Pesquisa de Satisfação e Qualidade Percebida 
dos Serviços de Telecomunicações de 2017: a nota média nacional caiu de 6,58 em 
2015 para 6,23 em 2017, considerando um piso de 5,06 em Roraima e um teto de 
7,04 no Rio Grande do Norte (CONSUMIDOR..., 2018).

Serviços postais

Por fi m, a despeito de uma longa trajetória marcada pelo reconhecimento públi-
co da excelência dos seus serviços, os Correios vivem atualmente uma das suas 
maiores crises. Apesar de iniciativas inovadoras, como a prestação de serviços de 
telefonia celular, a empresa ainda não conseguiu superar um quadro de prejuízos 
recorrentes. Com isso, voltou a ganhar força a discussão sobre a sua privatização.

As séries históricas revelam um enxugamento da estrutura dos Correios e de par-
ceiros. De 2013 a 2017, por exemplo, o total de unidades próprias diminuiu cerca 
de 1%, mas as unidades terceirizadas caíram 33%. Ao todo, foram fechadas mais 
de 3 mil agências. Além disso, houve uma queda na força de trabalho de quase 
14% (Tabela 17.1). Como em qualquer empresa, esse cenário pode até melhorar 
as condições fi nanceiras da operação, porém sempre existe o risco de impacto na 
qualidade do serviço prestado à população.

Também houve queda no tráfego postal em todos os serviços mapeados. Uma 
explicação para isso é a redução da busca por esse serviço, substituído parcial-
mente, em todo o mundo, por entregas por meios eletrônicos. Outra é a con-
corrência sofrida pelos Correios, em mercados nacionais economicamente im-
portantes, na oferta de serviços mais caros e rentáveis, como os de entrega de 
encomendas, inclusive aquelas decorrentes do comércio eletrônico.
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Sistema postal/
Postal system

2013 2014 2015 2016 2017 

Unidades próprias/ 6 440 6 480 6 511 6 495 6 374
State-owned units

Unidades terceirizadas/ 9 485 7 274 7 135 6 610 6 336
Outsourced units

Caixas de coleta/ 20 196 18 424 17 865 17 865 9 608
Mail collection boxes

Unidades de tratamento e distribuição/ 1 244 1 296 1 292 1 273 1 237
Treatment and distribution units

Pessoal/   125 420   120 461   118 220   115 469   107 988
Personnel

Receita total (1 000 000 R$)/ 16 666,11 17 693,08 18 838,73 20 849,87 16 736,86
Total revenue (1,000,000 R$) (1)

Despesa total (1 000 000 R$)/ (1) 16 547,65 17 683,17 20 959,96 22 339,38 18 767,53
Total expenditure (1,000,000 R$)

 Tabela 17.1 - Organização dos Correios e Telégrafos - 2012-2017

Table 17.1 - Organization of Postal and Telegraph
Services - 2013-2017

Fonte/Source:  Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (Correios), Superintendência de 
Controladoria.
(1) Resultado de 2017 referem-se ao acumulado até novembro./(1) 2017 result refers to the cumulative 
rate up to November.
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2013 2014 2015 2016 2017 

Serviço postal próprio - (C) e (RM) (1)(2) 8 683 8 524 8 227 7 193 6 220
State-owned postal service (C) and (MR) (1)(2)

Objetos internacionais distribuidos  129  156  62  53  78
 International objects distributed  

Serviço postal concorrente - (C) 1 703 1 506 1 190 1 049  948
Competing postal service (C)

Objetos distribuídos no Brasil/ 8 813 8 680 8 290 7 247 6 298
Objects distributed in Brazil

Fonte/Source:  Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (Correios), Superintendência de
Controladoria.

(1) C = Concorrencial.  (2) RM = Reserva de Mercado./(1)  C = Competitive. (2)  MR =  Market Reserve. 

Tabela 17.2 - Tráfego postal - 2013-2017

Table 17.2 - Postal traffic - 2013-2017

Milhões/Million

Sistema postal/
Postal system

Gráfico 17.1 - Evolução dos terminais telefônicos - 2009-2017

Graph 17.1 - Telephone lines in service - 2009-2017
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Fonte/Source: Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). 
Nota: Dados de 2017 relativos a dezembro./Note: 2017 data relative to December.
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Total/
Total

Telefones
celulares/

Mobile
phones

Telefones
fixos/

Landline
phones

              Brasil/Brazil 277 248 236 489 40 760

Rondônia 2 050 1 879  171

Acre  855  769  86

Amazonas 3 749 3 460  289

Roraima  536  485  51

Pará 7 699 7 252  448

Amapá  746  708  38

Tocantins 1 808 1 666  142

Maranhão 5 827 5 525  302

Piauí 3 651 3 446  205

Ceará 9 854 9 158  696

Rio Grande do Norte 3 799 3 534  265

Paraíba 4 396 4 084  312

Pernambuco 10 988 10 012  977

Alagoas 3 331 3 103  227

Sergipe 2 284 2 087  197

Bahia 15 882 14 450 1 431

Minas Gerais 26 460 22 587 3 873

Espírito Santo 4 541 3 806  735

Rio de Janeiro 25 753 20 962 4 791

São Paulo 77 697 62 353 15 344

Paraná 16 272 13 370 2 902

Santa Catarina 9 694 7 999 1 694

Rio Grande do Sul 16 069 13 664 2 405

Mato Grosso do Sul 3 713 3 230  484

Mato Grosso 4 503 4 015  487

Goiás 9 166 7 936 1 230

Distrito Federal/Federal District 5 924 4 949  976

Fonte/Source:  Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL).

Nota: Dados até dezembro./Note: Data up to December.

Tabela 17.3 - Telefones em serviço - 2017

Table 17.3 - Telephones in service - 2017

Milhares/Thousands

Unidades da Federação/
Federation Units

Telefones em serviço/ Telephones in service
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Indicadores/
Indicators

2013 2014 2015 2016 2017 

Serviço de televisão por assinatura 18 020 19 574 19 050 18 802 17 956

   (1 000 assinaturas)/

Pay TV services (1,000 subscriptions)

Densidade serviço TV por assinatura 28,9 29,8 28,8 27,4 25,9

   (assinaturas/100 domicílios)/

Pay TV services density
  (Subscriptions / 100 households)

Geradores de TV (estação)/  541  542  541  545  558

TV Generators  (stations)

Retransmissora de TV (estação)/ 10 513 11 308 12 595 13 630 13 790

TV re-transmitters (stations)

Rádios FM (estação)/ 3 180 3 208 3 222 3 533 3 839

FM radios (stations)

Rádios OM (estação)/ 1 781 1 781 1 781 1 790 1 679

MW radios (stations)

Rádios OC (estação)/ 66 62 61 61  61

SW radios (stations)

Rádios OT (estação)/ 74 73 73 72  71

TW radios (stations)

Rádios comunitárias (estação)/ 4 613 4 650 4 727 4 775 4 830

Community radios (stations)

Fonte/Source:  Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). 

Tabela 17.4 - Televisão e radiodifusão - 2013-2017
Table 17.4 - Television and radio broadcasting - 2013-2017

Radiodifusão/Radio broadcasting

Televisão por assinatura/Pay TV
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2014 2015 2016 2017

           Brasil/ Brazil 23 968,4 25 574,1 26 587,0 28 670,0

    Norte/North  739,4  887,2  966,0 1 064,4

Rondônia  104,5  131,2  145,3  157,5
Acre  46,6  51,1  54,4  61,3
Amazonas  192,6  243,6  267,2  281,3
Roraima  32,4  35,1  37,2  37,8
Pará  255,9  279,8  300,0  351,6
Amapá  20,6  48,7  58,3  65,2
Tocantins  86,8  97,7  103,5  109,9

    Nordeste/Northeast 2 864,6 3 006,9 3 126,3 3 620,8

Maranhão  178,6  194,7  220,1  267,5
Piauí  128,8  143,1  157,0  169,5
Ceará  557,3  582,2  586,6  739,1
Rio Grande do Norte  232,0  253,4  267,9  334,3
Paraíba  224,5  246,3  254,9  336,0
Pernambuco  498,1  504,9  517,4  540,7
Alagoas  146,3  147,8  149,7  160,3
Sergipe  128,8  145,4  159,6  183,3
Bahia  770,1  789,1  813,2  890,0

    Sudeste/Southeast 14 281,2 15 162,9 15 654,1 16 487,9

Minas Gerais 2 258,1 2 408,5 2 596,0 2 876,1
Espírito Santo  441,3  470,2  483,4  558,2
Rio de Janeiro 2 687,8 2 888,8 3 009,3 3 151,2
São Paulo 8 894,1 9 395,5 9 565,3 9 902,4

    Sul/South 4 173,2 4 443,9 4 633,5 5 069,8

Paraná 1 701,7 1 770,6 1 839,7 2 052,6
Santa Catarina  987,6 1 098,5 1 179,9 1 244,8
Rio Grande do Sul 1 484,0 1 574,9 1 614,0 1 772,5

    Centro-Oeste/Central-West 1 909,8 2 073,1 2 207,1 2 427,2

Mato Grosso do Sul  299,6  328,8  346,5  391,7
Mato Grosso  296,5  327,1  358,8  391,6
Goiás  715,6  785,1  849,4  937,4
Distrito Federal/Federal District  598,1  632,2  652,4  706,5

Fonte/Source: Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL).

Acessos a banda larga fixa (1 000 acessos)/
Fixed broadband access (1,000 accesses)

Grandes Regiões e
Unidades da Federação/

Major Regions and Federation Units

Tabela 17.5 - Banda larga fixa, por Grandes Regiões 

e Unidades da Federação - 2014-2017

Table 17.5 - Fixed broadband access, by Major Regions
 and Federation Units - 2014-2017
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2014 2015 2016 2017

           Brasil/Brazil 157 896,7 180 481,8 183 704,1 188 855,1

    Norte/North 11 172,6 12 698,4 12 788,9 13 251,8

Rondônia 1 415,6 1 579,3 1 575,5 1 610,1
Acre  567,9  597,6  618,7  633,8
Amazonas 2 608,1 2 715,7 2 714,4 2 879,4
Roraima  326,1  366,8  386,0  413,9
Pará 4 720,4 5 624,5 5 594,2 5 758,5
Amapá  541,0  580,6  564,7  591,5
Tocantins  993,7 1 233,9 1 335,4 1 364,6

    Nordeste/Northeast 35 916,5 42 893,8 42 991,7 43 936,4

Maranhão 3 191,2 3 974,1 4 146,0 4 371,4
Piauí 2 130,9 2 538,1 2 625,8 2 705,5
Ceará 5 896,0 7 097,3 7 063,2 7 142,5
Rio Grande do Norte 2 330,7 2 877,7 2 801,9 2 855,5
Paraíba 2 539,3 3 047,3 2 968,6 3 056,4
Pernambuco 6 402,4 7 975,3 7 761,2 7 974,0
Alagoas 2 061,1 2 397,9 2 373,7 2 425,4
Sergipe 1 622,8 1 707,5 1 693,2 1 728,0
Bahia 9 742,2 11 278,5 11 558,0 11 677,6

    Sudeste/Southeast 74 263,5 84 006,3 85 274,3 87 398,5

Minas Gerais 14 000,5 16 727,2 17 472,5 18 327,0
Espírito Santo 2 490,2 2 785,1 2 932,1 3 095,7
Rio de Janeiro 16 648,3 18 490,0 18 482,5 18 511,2
São Paulo 41 124,4 46 004,0 46 387,1 47 464,6

    Sul/South 21 981,9 25 070,7 26 447,4 27 511,7

Paraná 7 977,3 9 235,5 9 801,4 10 240,3
Santa Catarina 5 064,0 6 012,9 6 304,9 6 569,5
Rio Grande do Sul 8 940,7 9 822,4 10 341,1 10 701,9

    Centro-Oeste/Central-West 14 562,1 15 812,7 16 201,9 16 756,8

Mato Grosso do Sul 2 215,2 2 351,6 2 490,8 2 589,8
Mato Grosso 2 684,0 2 986,1 3 123,9 3 322,8
Goiás 5 775,7 6 076,0 6 243,2 6 472,8
Distrito Federal/Federal District 3 887,2 4 399,0 4 344,0 4 371,4

Fonte/Source: Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL).

2014-2017

Grandes Regiões e
Unidades da Federação/

Major Regions and Federation Units

Acessos a banda larga móvel (1 000 acessos)/
Mobile broadband access (1,000 accesses)

Tabela 17.6 - Banda larga móvel, por Grandes Regiões e Unidades

da Federação - 2014-2017

Table 17.6 - Mobile broadband access, by Major Regions and Federation Units




